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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
  

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

 

CÓDIGO:
GFP031

COMPONENTE CURRICULAR:
DIDÁTICA GERAL

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:
FACULDADE DE EDUCAÇÃO

SIGLA:
FACED

CH TOTAL TEÓRICA:
60H

CH TOTAL PRÁTICA:
0

CH TOTAL:
60H

 

1. OBJETIVOS

Refletir sobre o papel sócio-político da educação e da escola e suas múltiplas relações.

Analisar as principais concepções referentes à educação e à formação do educador.

Compreender os elementos que constituem a organização do processo de ensino aprendizagem: planejamento, ensino, avaliação,
seus significados e práticas.

 

2. EMENTA

Concepções de educação e teorias pedagógicas. A Didática e seus fundamentos históricos, filosóficos e sociológicos e as implicações no
desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem e na formação do educador. Relações fundamentais do processo de ensino:
sujeito/objeto; teoria/prática; conteúdo/forma; ensino/aprendizagem; conhecimento/conhecer; sucesso/fracasso; professor/aluno;
aluno/aluno. Transmissão e Transposição Didática. Procedimentos, recursos, técnicas de ensino. Avaliação educacional e prática avaliativa
no contexto do sistema e da educação escolar. Formas de organização da prática educativa escolar e os desafios da realidade de nosso
tempo para a atuação docente. Recursos didáticos, novas tecnologias e suas implicações no ensino.

 

3. PROGRAMA

Unidade 1: Formação e identidade do profissional da educação

1.1. Desenvolvimento histórico da profissão docente

1.2. Trajetória da formação docente no Brasil e o debate contemporâneo

Unidade 2: Educação e didática: as diferentes perspectivas de análise sobre a escola, o ensino e a aprendizagem.

2.1 As diferentes concepções de conhecimento, educação e didática e suas implicações na 

formação e atuação docente.

2.2 O papel da escola na atualidade.

2.3 Pressupostos teóricos, históricos, filosóficos e sociais da didática, da educação, da escola.

Unidade 3. O processo de ensino e aprendizagem e seus elementos.

3.1. A Sala de Aula: espaço de construção e mobilização de saberes.

3.2. A ação docente no processo de ensino e aprendizagem.

3.3. Relações fundamentais do processo de ensino: sujeito/objeto; teoria/prática; conteúdo/forma; ensino/aprendizagem;
conhecimento/conhecer; sucesso/fracasso; professor/aluno; aluno/aluno; transmissão e transposição Didática.

3.4. Planejamento e avaliação no processo de ensino: modalidades, níveis, limitações e possibilidades

3.5. Estratégias e métodos de ensino: as diferentes técnicas de ensino

3.6. A prática docente frente às novas tecnologias aplicadas no campo da educação: novas tecnologias e ambientes educativos.

 

4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANDRÉ, Marli e OLIVEIRA, Maria Rita Neto Sales (orgs.). A Didática em questão. Rio de

Janeiro: vozes, 1996.

FAZENDA, Ivani (org.). Práticas interdisciplinares na escola. São Paulo: Cortez, 1993.

HERNÁNDEZ, F. e VENTURA. M. A organização do Currículo por Projetos de Trabalho. Porto Alegre : ArtMed, 1.998.
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5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

COMÊNIO, José Amós. Didáctica. Magna. Lisboa, Portugal: Fundação Calouste Gulbenkian,

1996.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa.Rio de

Janeiro: Paz e Terra, 1996.

GIROUX, Henry. Escola crítica e política cultural. São Paulo: Cortez/AA. Associados, 1988,

Coleção Polêmicas do Nosso Tempo, nº 20.

LIBÂNEO, José C. Didática. São Paulo: Cortez, 1990.

SEVERINO, Antonio Joaquim. O conhecimento pedagógico e a interdisciplinaridade: o saber como intencionalização da prática. In:
FAZENDA, Ivani (org.). Didática e interdisciplinaridade. Campinas: Papirus, 1995. p. 31-46.

 

6. APROVAÇÃO

 

 
 

Profa. Dra. Regina Ilka Vieira Vasconcelos
Coordenadora dos Cursos de Graduação em História

 
 
 

Profa. Dra. Geovana Ferreira Melo
Diretora da Faculdade de Educação

 

Documento assinado eletronicamente por Regina Ilka Vieira Vasconcelos, Coordenador(a), em 09/10/2019, às 11:26, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Geovana Ferreira Melo, Diretor(a), em 11/10/2019, às 10:25, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1610398 e o código CRC 7B93136C.

Referência: Processo nº 23117.088380/2019-11 SEI nº 1610398

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
  

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

 

CÓDIGO:
GHI029

COMPONENTE CURRICULAR:
METODOLOGIA DO ENSINO DE HISTÓRIA II

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:
INSTITUTO DE HISTÓRIA

SIGLA:
INHIS

CH TOTAL TEÓRICA:
30H

CH TOTAL PRÁTICA:
30H

CH TOTAL:
60H

 

1. OBJETIVOS

Problematizar os modos de produção do conhecimento histórico e as práticas da escrita da história, tanto no discurso histórico quanto nos materiais
para sua socialização;

Compreender como se articula a produção do conhecimento histórico e o modo de ensino;

Refletir sobre como ocorre o diálogo entre o discurso historiográfico em material de ensino-aprendizagem, a partir da escolha de um tema/abordagem
historiográfica no material didático;

Analisar as relações entre concepções de história, abordagem historiográfica, discurso histórico, pesquisa histórica (documental e bibliográfica),
materiais para socialização do conhecimento e ensino.

 

2. EMENTA

Historicidade do discurso histórico e do objeto de conhecimento/pesquisa, bem como de sua apropriação nos materiais produzidos para sua socialização no
ensino formal e informal, a partir de temas da historiografia geral.

 

3. PROGRAMA

1. Formação do objeto: conhecimento histórico e concepções de história;

2. Conversão do conhecimento: escrita da história nos discursos históricos e materiais didáticos;

3. Problematização do objeto: abordagens do ensino de história na perspectiva da historiografia.

 

4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABREU, Marta e SOIHET, Rachel (orgs.) Ensino de História – Conceitos, temáticas e metodologia. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2003.

FONTANA, J. História: análise do passado e projeto social. Bauru: Edusc, 1998.

GUINZBURG, Carlo. Relações de força: história, retórica, prova. São Paulo: Companhia das Letras, 2003.

HUNT, Lynn (org.) A nova história cultural. SP: Martins Fontes, 1995.

KARNAL, Leandro (org.) História na Sala de Aula: conceitos, práticas e propostas. São Paulo: Contexto, 2003.

THOMPSON, Edward P. A miséria da teoria ou um planetário de erros: uma crítica ao pensamento de Althusser. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.

VEYNE, Paul. Como se escreve a História, Foucault revoluciona a História. Ed. UnB, 1982.

 

5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LÖWY, Michael. As aventuras de Karl Marx contra o Barão de Münchausen: marxismo e positivismo na sociologia do conhecimento. São Paulo: Busca Vida,
1991.

MARTINS, Maria do Carmo. A história prescrita e disciplinada nos currículos escolares: quem legitima esses saberes? Bragança Paulista: EDUSF, 2002.

ROSSI, Vera Lúcia Sabongi de e ZAMBONI, Ernesta (orgs.). Quanto tempo o tempo tem! Campinas, SP: Editora Alínea, 2003.

 

6. APROVAÇÃO

 

 
 

Profa. Dra. Regina Ilka Vieira Vasconcelos
Coordenadora dos Cursos de Graduação em História

 
 

Profa. Dra. Maria Andréa Angelotti Carmo
Diretora do Instituto de História

 

Documento assinado eletronicamente por Regina Ilka Vieira Vasconcelos, Coordenador(a), em 04/10/2019, às 12:03, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
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Documento assinado eletronicamente por Maria Andrea Angelotti Carmo, Diretor(a), em 07/10/2019, às 09:40, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1588543 e o código CRC F693C53C.

Referência: Processo nº 23117.087050/2019-08 SEI nº 1588543

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
  

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

 

CÓDIGO:
GHI025

COMPONENTE CURRICULAR:
METODOLOGIA DO ENSINO DE HISTÓRIA I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:
INSTITUTO DE HISTÓRIA

SIGLA:
INHIS

CH TOTAL TEÓRICA:
30H

CH TOTAL PRÁTICA:
30H

CH TOTAL:
60H

 

1. OBJETIVOS

Problematizar os modos de produção do conhecimento histórico no Brasil e as práticas da escrita da história, tanto no discurso histórico quanto nos
materiais para sua socialização;

Compreender como se articula a produção do conhecimento histórico e o modo de ensino;

Refletir sobre como ocorre o diálogo entre o discurso historiográfico e o material de ensino-aprendizagem;

Analisar as relações entre concepções de história, abordagem historiográfica, discurso histórico, pesquisa histórica (documental e bibliográfica),
materiais para socialização do conhecimento e ensino.

 

2. EMENTA

Historicidade do discurso histórico e do objeto de conhecimento/pesquisa, bem como de sua apropriação nos materiais produzidos para sua socialização no
ensino formal e informal, a partir de temas da historiografia brasileira.

 

3. PROGRAMA

I - Formação do objeto: conhecimento histórico e concepções de história no Brasil;

II - Escrita da história nos discursos históricos e materiais didáticos;

III - Problematização do objeto: abordagens do ensino de história na perspectiva da historiografia brasileira.

 

 

4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABREU, Marta e SOIHET, Rachel (orgs.) Ensino de História – Conceitos, temáticas e metodologia. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2003.

CHALHOUB, Sidney, SILVA, L. A. Pereira, NEVES, M. Souza (org.). História de cousas miúdas.Campinas: Ed. Unicamp, 2005.

FREITAS, Marcos Cezar (org). Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 1998.

IGLÉSIAS, Francisco – Os historiadores do Brasil: capítulos de historiografia brasileira. 1.ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira; Belo Horizonte: UFMG- IPEA,
2000.

KARNAL, Leandro (org.) História na Sala de Aula: conceitos, práticas e propostas. São Paulo: Contexto, 2003.

MARTINS, Maria do Carmo. A história prescrita e disciplinada nos currículos escolares: quem legitima esses saberes? Bragança Paulista: EDUSF, 2002.

MATTOS, Ilmar Rohloff de (org.) Histórias do ensino da história no Brasil. Rio de Janeiro: Access, 1998.

 

5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

RODRIGUES, José Honório. A pesquisa histórica no Brasil.SP: Editora Nacional, 1969.

SIMAN, Lana M. de Castro e FONSECA, Thaís Nívia de Lima e (orgs.). Inaugurando e História e construindo a nação: discursos e imagens no ensino de
História. Belo Horizonte: Autêntica, 2001

VAINFAS, Ronaldo. História e Sexualidade no Brasil. RJ: Editora Graal, 1986.

 

6. APROVAÇÃO

 

 
 

Profa. Dra. Regina Ilka Vieira Vasconcelos
Coordenadora dos Cursos de Graduação em História

 
 

Profa. Dra. Maria Andréa Angelotti Carmo
Diretora do Instituto de História
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Documento assinado eletronicamente por Regina Ilka Vieira Vasconcelos, Coordenador(a), em 04/10/2019, às 12:02, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Maria Andrea Angelotti Carmo, Diretor(a), em 07/10/2019, às 09:39, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1588525 e o código CRC 9546E747.

Referência: Processo nº 23117.087050/2019-08 SEI nº 1588525

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
  

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

 

CÓDIGO:
GHI007

COMPONENTE CURRICULAR:
PROJETO INTEGRADO DE PRÁTICAS EDUCATIVAS II

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:
INSTITUTO DE HISTÓRIA

SIGLA:
INHIS

CH TOTAL TEÓRICA:
30H

CH TOTAL PRÁTICA:
30H

CH TOTAL:
60H

 

1. OBJETIVOS

Discutir o processo de investigação sobre o ensino de História e a necessária vinculação com a pesquisa e seus desdobramentos;

conhecer e analisar a diversidade de fontes documentais constitutivas tanto do conhecimento histórico quanto dos materiais didáticos enquanto
recursos para ensino e pesquisa;

compreender a gestão dos locais de guarda de documentos e preservação de acervos;

conhecer as relações existentes entre o ensino, os lugares de preservação e memória, e a pesquisa documental.

 

2. EMENTA

O processo de investigação sobre o ensino de História e a necessária vinculação com a pesquisa e seus desdobramentos. A gestão e a utilização dos
documentos. Memória, patrimônio histórico e lugares de memória.

 

3. PROGRAMA

I – O ensino de História e sua vinculação com a pesquisa

II – Abordagens sobre “Memória”, “Patrimônio Histórico” e “lugares de memória”

III – A diversidade de documentos e sua utilização: recursos didáticos e fontes de pesquisa

IV – Locais de guarda e preservação de acervos e as metodologias adotadas

 

4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BLOCH, Marc. Apologia da história, ou, o ofício do historiador. Rio de Janeiro: Zahar, 2001.

CADERNOS DE HISTÓRIA, n.10, v. 1- 2001/2002 – Uberlândia, Universidade Federal de Uberlândia, Laboratório de Ensino e Aprendizagem em História.

CANCLINI, Nestor G. Consumidores e cidadãos: conflitos multiculturais da globalização. Rio de Janeiro: UFRJ, 1995.

CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano – artes de fazer. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994.

LE GOFF, Jacques. História e Memória. Campinas/SP: Ed. da UNICAMP, 1996.

MATTOS, Marcelo B. (org.). História: pensar & fazer. Niterói, RJ: LDH/UFF, 1998.

OLIVEIRA, Daise A. de. Arquivo e Documento. Revista do Arquivo Municipal. São Paulo, Departamento do Patrimônio Histórico, 1991, p. 113-145.

 

5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

PORTELLI, Alessandro. Forma e significado na História Oral. A pesquisa como um experimento em igualdad In: Projeto História. São Paulo: Programa de
Estudos Pós-graduados em História da PUC/SP, nº 14, 1997.

SEIXAS, Jacy A.. Os tempos da memória: (des)continuidade e projeção. Uma reflexão (in)atual para a história?. In: Projeto História, São Paulo, v. 24, p. 43-63,
2002.

SILVA, Zélia Lopes da (org.). Arquivos, patrimônio e memória. Trajetórias e perspectivas. São Paulo: Ed. UNESP: FAPESP, 1999.

 

6. APROVAÇÃO

 

 
 

Profa. Dra. Regina Ilka Vieira Vasconcelos
Coordenadora dos Cursos de Graduação em História

 
 

Profa. Dra. Maria Andréa Angelotti Carmo
Diretora do Instituto de História
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Documento assinado eletronicamente por Regina Ilka Vieira Vasconcelos, Coordenador(a), em 04/10/2019, às 12:00, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Maria Andrea Angelotti Carmo, Diretor(a), em 07/10/2019, às 09:37, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1587555 e o código CRC 70FBD9D0.

Referência: Processo nº 23117.087050/2019-08 SEI nº 1587555

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
  

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

 

CÓDIGO:
GFP041

COMPONENTE CURRICULAR:
POLÍTICA E GESTÃO DA EDUCAÇÃO

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:
FACULDADE DE EDUCAÇÃO

SIGLA:
FACED

CH TOTAL TEÓRICA:
60H

CH TOTAL PRÁTICA:
0

CH TOTAL:
60H

 

1. OBJETIVOS

Compreender crítica do processo de constituição e reformulação da educação brasileira.

Analisar a legislação educacional brasileira.

Analisar as políticas educacionais e suas implicações na gestão da educação.

Compreender o papel do professor frente a organização e gestão do trabalho na escola.

 

2. EMENTA

A educação enquanto fenômeno histórico-social. A organização da educação brasileira a partir dos anos de 1960. A educação brasileira
frente às reformas educacionais e seus impactos nas políticas educacionais e na gestão da educação. A Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Brasileira e suas implicações na organização do trabalho escolar. O professor frente à organização e gestão da escola na
atualidade.

 

3. PROGRAMA

Unidade I: A educação como construção histórico-social

1.1 Ideologia, educação e legislação: produção da educação e seus condicionantes sóciohistóricos.

Unidade II: Organização da educação brasileira no período militar.

2.1 A primeira L.D.B. (lei 4024/61).

2.2 Reformas do ensino no Regime Militar:

2.3 Reforma Universitária - Lei n°. 5540 /

2.4 Reforma do ensino de 1°. e 2°. graus - Lei n°. 5692 / 71

2.5 A gestão da escola no contexto da organização educacional no período militar

Unidade III: Contexto sócio-cultural das políticas educacionais nos anos de 1980 e 1990.

3.1 Reforma da Reforma -: Lei n°. 7044 / 82

3.2 Educação na Constituição de 1988

3.3 A crise dos anos 1970/1990 e o projeto educacional

3.4 Movimentos Sociais da década de 1980/1990

3.5 A política neoliberal para América Latina

3.6 A gestão da escola frente às políticas educacionais nos anos de 1980 e 1990

Unidade IV: As políticas educacionais e suas implicações na gestão da escola

4.1 Gestão e organização do trabalho escolar: fundamentos e perspectivas contemporâneas

4.2 Gestão democrática da escola: princípios e instrumentos

4.3 O professor e sua atuação na organização do trabalho escolar na perspectiva da gestão democrática

 

 

4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AMADOR, Milton. Ideologia e Legislação Educacional no Brasil. Concórdia (SC), Universidade do Contestado, 2002.
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FERREIRA, Naura Syria Carapeto e AGUIAR, Márcia Angela da S. (orgs.). Gestão da educação: Impasses, perspectivas e compromissos São
Paulo: Cortez, 2000.

LIBÂNEO, José Carlos. (org) Educação escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo:

Cortez, 2003.
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BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 18 ed. rev. ampl. São Paulo: 1998.
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FÁVERO, Osmar (org.). A educação nas constituintes brasileiros 1823-1988. Campinas: Autores Associados, 2001.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
  

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

 

CÓDIGO:
GFP060

COMPONENTE CURRICULAR:
ANTROPOLOGIA CULTURAL

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:
INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS

SIGLA:
INCIS

CH TOTAL TEÓRICA:
60H

CH TOTAL PRÁTICA:
0

CH TOTAL:
60H

 

1. OBJETIVOS

Proporcionar ao aluno a compreensão da experiência humana enquanto construção diferenciada.

Propiciar instrumentos para a compreensão da noção relativizadora de cultura no contexto de diferentes grupos, instituições e sociedades.

Possibilitar o desenvolvimento de formação antropológica básica por meio dos conceitos, métodos e teorias específicas.

 

2. EMENTA

O lugar da antropologia nas ciências sociais; definição de cultura; etnocentrismo e relativismo cultural; paradigmas clássicos; o método antropológico;
antropologia das sociedades complexas.

 

3. PROGRAMA

I – A Emergência da Antropologia

1.1 O conceito de Homem e Cultura

1.2 Unidade e diversidade humana: os desafios do séc. XIX.

1.3 Etnocentrismo e relativismo cultural

1.4 Os antropólogos eruditos e o século XIX

 

II – Paradigmas antropológicos modernos e o método etnográfico

2.1 Franz Boas: a antropologia cultural e o método etnográfico

2.2 Bronislaw Malinowski: a abordagem funcionalista e o trabalho de campo

2.3 Claude Lévi-Strauss: a abordagem estrutural e a linguagem simbólica

2.4 Clifford Geertz: a abordagem interpretativa

 

III – Antropologia das sociedades complexas

3.1 O fenômeno urbano

3.2 Paradigmas antropológicos e o estudo da cidade

3.3 Trabalho de campo na cidade

 

IV – Produções simbólicas em cidades brasileiras

4.1 Cultura popular e midia

4.2 Minorias étnicas, sexuais e etárias.

4.3 Religião e política

 

4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABRAMO, Helena W. Cenas juvenis. Punks e darks no espetáculo urbano. São Paulo, Ed. Página Aberta-ANPOCS, 1994. 

BOAS, F. “Prefácio” e “Introdução”, in: Arte primitiva, Fenda Ed. Ltda. Lisboa, 1996.

______. “Sobre sons alternantes”. STOCKING, Jr. George W (org.). Franz Boas: a formação da antropologia americana, 1883-1911. Ed.
UFRJ/Contraponto, 2004.

CANCLINI, Nestor G. Culturas híbridas.  São Paulo, Edusp, 2000.

DANTAS, Beatriz G. Vovó nagô e papai branco. Usos e abusos da África no Brasil. Rio de Janeiro, Graal, 1988.
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DURHAM, Eunice. R. “A Pesquisa Antropológica com Populações Urbanas: problemas e perspectivas”. in: CARDOSO, R. (org.) A Aventura Antropológica.
São Paulo, Paz e Terra, 1997
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MAGNANI, José Guilherme C. “Quando o Campo é a Cidade: fazendo antropologia na metrópole”. MAGNANI, J. G. C. e TORRES, Lilia de L. Na
Metrópole: textos de Antropologia Urbana. S. Paulo, Edusp,
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Terra, 1997.

 

6. APROVAÇÃO

 

 
 

Profa. Dra. Regina Ilka Vieira Vasconcelos
Coordenadora dos Cursos de Graduação em História

 
 

Prof. Dr. Edilson José Graciolli
Diretor do Instituto de Ciências Sociais

 

Documento assinado eletronicamente por Regina Ilka Vieira Vasconcelos, Coordenador(a), em 04/10/2019, às 20:41, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Edilson José Graciolli, Diretor(a), em 06/11/2019, às 09:23, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1599397 e o código CRC 33595DBF.

Referência: Processo nº 23117.088380/2019-11 SEI nº 1599397

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


28/05/2023, 15:04 SEI/UFU - 1588552 - Ficha de Componente Curricular

https://www.sei.ufu.br/sei/modulos/pesquisa/md_pesq_documento_consulta_externa.php?9LibXMqGnN7gSpLFOOgUQFziRouBJ5VnVL5b7-UrE… 1/2

UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
  

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

 

CÓDIGO:
GHI032

COMPONENTE CURRICULAR:
HISTÓRIA, TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:
INSTITUTO DE HISTÓRIA

SIGLA:
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60H

CH TOTAL PRÁTICA:
0

CH TOTAL:
60H

 

1. OBJETIVOS

Compreender as relações entre as transformações tecnológicas e a constituição dos modos de existência que mudaram a paisagem cultural na
segunda metade do século XX;

Considerar nesta análise a relevância das transformações nas práticas educativas, em especial no ensino de história, advindas das mudanças
ético/estéticas proporcionadas pelas tecnologias da informação.

 

2. EMENTA

A tecnologia da informação e o mundo virtual. A cultura de massas, indivíduo e sociedade. Tecnologia, educação e ensino de história: as novas linguagens
na sala de aula. Estudo da historiografia sobre o tema.

 

3. PROGRAMA

I - As transformações tecnológicas do século XIX e XX e seu impacto na elaboração e divulgação social do conhecimento.

II - As novas tecnologias, a sala de aula e a ampliação dos recursos didáticos.

III - Diálogos História/Cinema/Televisão: produção e reprodução de conteúdos e interpretações.

IV - História/Fotografia/Depoimentos: entre a imagem e a oralidade

V - O áudio-visual e a recriação teatral e literária.

VI - O conteúdo da internet: a divulgação eletrônica do conhecimento: as revistas eletrônicas e os acervos virtuais.

VII - Educação & Tecnologia: desafios para o século XXI.

 

 

4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BURKE, Peter. Testemunha Ocular. Bauru – SP: EDUSC, 2004.
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FERREIRA, Marieta de Moraes & AMADO, Janaina (orgs.) Usos e Abusos da História Oral. 2 ed. Rio de Janeiro: FGV.

KARNAL, Leandro (org). História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas. São Paulo: Contexto, 2003.

KOSSOY, Boris. Fotografia & História. 2 ed. São Paulo: Ateliê Editorial, 2001.

MACHADO, Maria Clara & PATRIOTA, Rosangela (org.). História & Historiografia: Perspectivas Contemporâneas de Investigação. Uberlândia: EDUFU, 2003.
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ARAÚJO, Hermetes Reis (org.). Tecnociência e Cultura. Ensaios sobre o tempo presente. São Paulo: Estação Liberdade, 1998.

BERNARDET, Jean Claude & RAMOS, Alcides Freire. Cinema e História do Brasil. 3ª ed. São Paulo: Contexto, 1994.

MACHADO, Maria Clara & PATRIOTA, Rosangela (org.). Política, Cultura e Movimentos Sociais: contemporaneidades historiográficas. Uberlândia: EDUFU,
2001.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
  

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

 

CÓDIGO:
LIBRAS01

COMPONENTE CURRICULAR:
LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS I

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:
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CH TOTAL TEÓRICA:
30H

CH TOTAL PRÁTICA:
30H

CH TOTAL:
60H

 

1. OBJETIVOS

Geral:

Compreender os principais aspectos da Língua Brasileira de Sinais – Libras, língua oficial da comunidade surda brasileira, contribuindo para a inclusão
educacionais dos alunos surdos.

 

Específicos:

•          Utilizar a Língua Brasileira de Sinais (Libras) em contextos escolares e não escolares.

•          Reconhecer a importância, utilização e organização gramatical da Libras nos processos educacionais dos surdos;

•          Compreender os fundamentos da educação de surdos;

•          Estabelecer a comparação entre Libras e Língua Portuguesa, buscando semelhanças e diferenças;

•          Utilizar metodologias de ensino destinadas à educação de alunos surdos, tendo a Libras como elemento de comunicação, ensino e aprendizagem.

 

2. EMENTA

Conceito de Libras, Fundamentos históricos da educação de surdos. Legislação específica. Aspectos Lingüísticos da Libras.

 

3. PROGRAMA

1 –  A Língua Brasileira de Sinais e a constituição dos sujeitos surdos.

•          História das línguas de sinais.

•          As línguas de sinais como instrumentos de comunicação, ensino e avaliação da aprendizagem em contexto educacional dos sujeitos surdos;

•          A língua de sinais na constituição da identidade e cultura surdas

 

2 – Legislação específica: a Lei nº 10.436, de 24/04/2002 e o Decreto nº 5.626, de 22/12/2005.

 

3 – Introdução a Libras:

•          Características da língua, seu uso e variações regionais.

•                   Noções básicas da Libras: configurações de mão, movimento, locação, orientação da mão, expressões não-manuais, números; expressões
socioculturais positivas: cumprimento, agradecimento, desculpas, expressões socioculturais negativas: desagrado, verbos e pronomes, noções de tempo e de
horas.

 

4 – Prática introdutória em Libras:

•          Diálogo e conversação com frases simples

•          Expressão viso-espacial.

 

4. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

KARNOPP, L. B. Língua de sinais e língua portuguesa: em busca de um diálogo. In: LODI, A. C. B.; HARRISON, K. M. P.; CAMPOS, S. R. L. TESKE, O. (Org.)
Letramento e Minorias. Porto Alegre: Mediação, 2002.

LODI, A. C. B.; HARRISON, K. M. P.; CAMPOS, S. R. L. TESKE, O. (Org.) Letramento e Minorias. Porto Alegre: Mediação, 2002.

SKLIAR,C. (Org). Educação e exclusão: abordagens sócio-antropológicas em Educação Especial. 4 ed. Porto Alegre: Mediação, 2004.

 

5. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOTELHO, P. Linguagem e Letramento na Educacao dos Surdos. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.

GOLDFELD, M. A criança surda: linguagem e cognição numa perspectiva sociointeracionista.São Paulo: Plexus editora, 2002.

LUNARDI, M. L. Cartografando Estudos Surdos: currículo e relações de poder. In: SKLIAR, C. (org.). A Surdez: um olhar sobre as diferenças. 3 ed. Porto Alegre:
Mediação, 2005.
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SACKS, O. Vendo vozes. Uma jornada pelo mundo dos surdos. Rio de Janeiro: Imago, 1990.

SKLIAR, C. Surdez: Um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1997.

SKLIAR,C. (Org). Atualidade da educação bilíngüe para surdos. Texto: A localização política da educação bilíngüe para surdos. Porto Alegre, Mediação, 1999.

SKLIAR, C. A Surdez: um olhar sobre as diferenças.  Editora Mediação. Porto Alegre. 1998.
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CURSOS

Curso Nível Carga HoráriaCurso Nível Carga Horária
POLÍTICAS SOCIAIS Mestrado 51.0

POLÍTICAS SOCIAIS Doutorado 51.0

 

ÁREA(S) DE CONCENTRAÇÃO OBRIGATÓRIA(S) À DISCIPLINA

PARTICIPAÇÃO E REGULAÇÃO  

POLÍTICA EDUCACIONAL

Sigla: PPS Número: 47222 Créditos: 3

Data de Início: 10/03/2015 Data de Fim: -

Ementa: Pensamento político: conceitos fundamentais; o sentido da política. O modelo político do Estado e

a política educacional: democracia e o direito à educação. O contexto sócio-político e a definição de políticas

educacionais no Brasil após 1930: um percurso histórico. A Lei 9394 e a política de governo: metas e

diretrizes. A questão da cidadania como princípio fundante do questionamento das políticas educacionais.

Bibliografia:
______________Direita e Esquerda. Razões e significados de uma distinção política. Tradução Marco Aurélio Nogueira. São Paulo: Editora UNESP, 1995Arendt, Hannah. O que é Política ?
Ursula Ludz (ed) tradução Reinaldo Guarany. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998Aron, Raymond. A Propósito da Teoria Política. Brasília: Unb-Centro de Documentação Política e Relações
Internacionais: textos de aula, 19...Bobbio, Norberto. Estado Governo Sociedade. Para uma teoria geral da política.tradução Marco Aurélio Nogueira. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987
Châtelet, François, Duhamel, Olivier, Pisier - Kouchner, Evelyne. História das Idéias Políticas. Tradução Carlos Nelson Coutinho. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1985Comparato, Fábio
Konder. Educação, Estado e Poder. São Paulo: Editora Brasiliense, 1987Declaração Mundial sobre Educação Superior no Século XXI. tradução de Amós Nascimento. Paris: UNESCO, 1998;
Piracicaba: Editora UNIMEP, 1998.Dowbor, Ladislau. A Formação do 3o Mundo. São Paulo: Brasiliense, 1994Fazenda, Ivani Catarina Arantes. Educação no Brasil Anos 60: o pacto do
silêncio. São Paulo: Edições Loyola, 1985Freire, Paulo. "Novos Tempos, Velhos Problemas" in Formação de Professores. organizadores Raquel Volpato Serbino [et al.].São Paulo: Fundação
Editora da UNESP, 1998 - (Seminários e Debates). pp 41-47Kumar, Krishan. Da sociedade Pós-Industrial à Pós-Moderna, Novas Teorias sobre o Mundo Comtemporâneo. Rio de Janeiro:
Jorge Zahar Editor, 1997Lafer, Celso. "O Pensamento de Hannah Arendt" in Documentação e Atualidade Política. Número 10 / maio 1980Lassalle, Ferdinand. A Essência da Constituição.
Prefácio de Aurélio Wander Bastos. Rio de Janeiro: Liber Juris, 1985 Miranda, Marília Gouvea de. "Novo Paradigma de Conhecimento e Políticas Educacionais na América Latina". In Cad.
Pesq. n. 100 p. 37-48, mar. 1997Morais, Maria Célia Marcondes de. "Educação e Política nos Anos 30: a presença de Francisco Campos". in R. bras. Est. pedag., Brasília, v. 73, n 174, p. 291-
321, maio/ago., 1992. Nogueira, Sonia Martins de Almeida. "Valores e Objetivos da Educação Brasileira: a Questão da Relação entre Filosofia da Educação e Política Educacional, a partir de
1930". in R. bras. Est. pedag. Brasília, v. 72 (171): 145-174, maio/ago., 1991.Reis Filho, Casimiro dos. A educação e a ilusão liberal. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1981Ribeiro, Maria
Luiza. História da Educação Brasileira. A Organização Escolar. 5 ed. São Paulo: Moraes, 1984 Romanelli, Otaiza de Oliveira. História da Educação no Brasil (1930-1973). 8 ed. Petrópolis:
Vozes, 1986Santos Filho, José Camilo dos. "O Recente Processo de Descentralização e de Gestão Democrática da Educação no Brasil". in R. bras. Est. pedag., Brasília, v. 73, n. 174, p. 219-
241, maio/ago., 1992Saviani, Demerval. "Por uma outra Política Educacional" in Da Nova LDB ao Novo Plano Nacional de Educação: Por uma Outra Política Educacional. Demerval Saviani.
Campinas, SP: Autores Associados, 1998, pp. 121-134Schwartzman Simon, Bomeny, Helena Maria Bousquet, Costa, Vanda Maria Ribeiro. Tempos de Capanema. Rio de Janeiro: Paz e Terra;
São Paulo: EDUSP, 1984Souza Santos, Boaventura de . Pela mão de Alice: o social e o político na pós- modernidade. São Paulo: Cortez, 1995 Tedesco Juan Carlos. "A reforma educacional"
in O novo pacto educativo Educação, Competitividade e Cidadania na Sociedade Moderna. tradução de Otacílio Nunes. São Paulo: Editora Ática, 1998.Touraine, Alain. Crítica da
Modernidade. Tradução Elias Ferreira Edel. Petrópolis:Vozes, 1994Weffort, Francisco C. organizador. Os Clássicos da Política. Vol. 1 e 2, 2a ed. São Paulo: Editora Ática, 1991

CURSOS

Curso Nível Carga Horária

POLÍTICAS SOCIAIS Mestrado 51.0

POLÍTICAS SOCIAIS Doutorado 51.0
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POLÍTICA EDUCACIONAL NA PRIMEIRA DÉCADA DO SÉCULO XXI

Sigla: PPS Número: 47622 Créditos: 3

Data de Início: 10/03/2015 Data de Fim: -

Ementa: O modelo político do Estado e a política educacional: democracia e o direito à educação.

Descentralização como princípio da administração pública e o impacto nos sistemas de ensino. Políticas

públicas e gestão democrática da educação. Política de governo: o Plano de Desenvolvimento da Educação.

Bibliografia:
CARNOY, Martin. Mundialização e Reforma da Educação: o que os planejadores devem saber. Tradução de Guilherme João de Freitas Teixeira. UNESCO Brasil. IIPE, 2003 BRASIL, Congresso
Nacional. Constituição da República Federativa do Brasil, de 08/10/1988 Lei nº 4024, 1961 Lei nº 9394, 20/12/1996 DAVIES, Nicholas. Financiamento da Educação. Novos ou Velhos Desafios.
São Paulo: Xamã, 2004 NOGUEIRA, Marco Aurélio. Um Estado para a Sociedade Civil: temas éticos e políticos da gestão democrática. São Paulo: Cortez, 2004 OLIVEIRA, Cleiton de [et al.]
Municipalização do Ensino no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 1999 REALE, Miguel. Crise do Capitalismo e Crise do Estado. São Paulo: Editora SENAC São Paulo, 2000

CURSOS

Curso Nível Carga Horária

POLÍTICAS SOCIAIS Mestrado 51.0

POLÍTICAS SOCIAIS Doutorado 51.0
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POLÍTICA, FORMAÇÃO E PROFISSÃO DOCENTE

Sigla: PPS Número: 47452 Créditos: 3

Data de Início: 10/03/2015 Data de Fim: -
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Ementa: Estado, poder e administração. Reformas do Estado e política educacional. O público e o privado.

Teoria das profissões. Profissionalismo como política social. A formação profissional de educadores. História

e Memória da instituição escolar e do professor.

Bibliografia:
Accácio, Liéte Oliveira. A Preocupação com a Profissão Docente: antiga, mas insatisfatória. Revista Educação em Questão, Natal, RN: EDUFRN, v.23, n.9, maio/ago. 2005Aguiar, Márcia
Ângela da S. et al. Diretrizes Curriculares do Curso de Pedagogia no Brasil: Disputas de Projetos no Campo da Formação do Profissional da Educação. Educação & Sociedade, Campinas,
v.27,n.96- Especial, p.819-842, out. 2006.Bourdieu, Pierre. Lições da Aula. São Paulo, SP: Ática,1994Brito, Vera Lúcia. O Público e o Privado e as Políticas Educacionais. In: Oliveira, Dalila
Andrade e Duarte, Marisa. Política e Trabalho na Escola: Administração dos Sistemas Públicos de Educação Básica.Catani, Denice Bárbara, Bueno, Belmira Oliveira, Sousa, Cynthia Pereira
(Orgs). A Vida e o Ofício dos Professores: Formação contínua, autobiografia e pesquisa em colaboração. São Paulo: Escrituras, 1998Costa, Marisa Cristina Vorraber. Trabalho docente e
profissionalismo: Uma Análise sobre gênero, classe e profissionalismo no trabalho de professoras e professores de classes populares. Porto Alegre: Sulina, 1995Freidson, Eliot.
Renascimento do Profissionalismo: Teoria, Profecia e Política. São Paulo: EDUSF,1998Libâneo, José Carlos, Oliveira, João Ferreira de, Toschi, Mirza Seabra. Elementos para uma Análise
crítico-compreensiva das Políticas Educacionais: Aspectos Sociopolíticos e Históricos.Lombardi, José Claudinei & Nascimento, Maria Isabel Moura. Fontes, História e Historiografia da
Educação. Campinas, SP: Autores Associados; HISTEDBR, 2004Neves, Lúcia Maria Wanderley (Org). Educação e Política no Limiar do Século XXI. Campinas, SP: Autores Associados,
2000Nóvoa, António (Coord). Os Professores e a Sua Formação. Lisboa: Dom Quixote, 1992._____________ (Org). Profissão Professor.Porto, Portugal: Porto Editora, 1995._____________
(Org). Vidas de Professores. Porto Editora, Portugal, 1995Saviani, Demerval et al. O Legado Educacional do Século XX no Brasil. Campinas,SP: Autores Associados, 2004.

CURSOS

Curso Nível Carga Horária

POLÍTICAS SOCIAIS Mestrado 51.0

POLÍTICAS SOCIAIS Doutorado 51.0
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POLÍTICA PÚBLICA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA: HISTÓRIA E ORGANIZAÇÃO

Sigla: PPS Número: 47372 Créditos: 3

Data de Início: 10/03/2015 Data de Fim: -

Ementa: A educação escolar no contexto histórico da sociedade brasileira. As políticas públicas

educacionais, as reformas de ensino e os planos de educação em visão histórica. A organização da educação

no Brasil: aspectos legais dos sistemas de ensino na atualidade.

Bibliografia:
Aranha, Maria Lúcia. História da Educação. São Paulo: Moderna, 1998 Brasil. LDBEN. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei nº 9394, de 1996 Costa, Marisa Vorraber (Org). A
Escola Básica na Virada do Século: Cultura, Política e Currículo. São Paulo: Cortez, 2000 Cury, Carlos Roberto. Legislação Educacional Brasileira. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. Gadotti,
Moacir. História das Idéias Pedagógicas. São Paulo: Ática, 1997. Neves, Lúcia Maria Wanderley. Educação e Política no Limiar do Século XXI. Campinas, SP: Autores Associados, 2000. Paro,
Victor Henrique. Gestão Democrática da Escola Pública. São Paulo: Ática, 2002 Saviani, Demerval. Da Nova LDB ao Novo Plano Nacional de Educação: Por uma Política educacional.
Campinas, SP: Autores Associados, 1999.

CURSOS

Curso Nível Carga Horária

POLÍTICAS SOCIAIS Mestrado 51.0

POLÍTICAS SOCIAIS Doutorado 51.0
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POLÍTICAS CULTURAIS E PATRIMÔNIO

Sigla: PPS Número: 47472 Créditos: 3

Data de Início: 10/03/2015 Data de Fim: -

Ementa: O objetivo geral deste curso é introduzir os alunos nas questões que dizem respeito às Políticas

Sociais para a a Cidade e para a Cultura, com ênfase no Patrimônio Cultural. A constituição dos Patrimônios

Culturais (coleta e acumulação, memória, tradições e identidades) � Gênese e Conceitos. Os Patrimônios

Históricos e Artísticos Nacionais (origem, políticas públicas e produção de valor). Patrimônio Cultural:

material e imaterial. Política Cultural como Política Pública (com ênfase na Preservação). Patrimônio: valor e

uso. A Reabilitação de Centros Históricos. Os Patrimônios Industriais. Patrimônio e turismo. Paisagem e

Identidades Regionais.

Bibliografia:
ABREU, Regina & CHAGAS, Mário � orgs. (2003): Memória e patrimônio: ensaios contemporâneos. Rio de Janeiro: DP&A. ALVAREZ, José Luis (1992): Sociedad, Estado y Patrimonio Cultural.
Madrid: Espasa-Universidad ARANTES, Antônio Augusto (1984): Produzindo o passado. São Paulo: Ed. Brasiliense. ARGAN, Giulio Carlo (1998): História da arte como história da cidade. São
Paulo: Ed. Martins Fontes. BALLART, Josep (1997): El patrimonio histórico y arqueológico: valor y uso. Barcelona: Ariel. BHABHA, Homi K. (2003): O local da cultura. Belo Horizonte: Ed.
UFMG BO, Joao Batista Lanari (2003): Proteção do Patrimônio na UNESCO: ações e significados. Brasília: UNESCO. BOURDIEU, Pierre (1998): O poder simbólico. Rio de Janeiro: Ed.
Bertrand. BOURDIN, Alain (1987): Patrimônio: passado e presente. Rio de Janeiro: IUPERJ/SBI. (Série Estudos, nº 57). OLIVEIRA, Lúcia Lipp � org. (2002): Cidade: História e Desafios . Rio de
Janeiro: Editora FGV. CANCLINE, Néstor García (2001): Culturas Híbridas. Buenos Aires: Ed. Paidós. CASTRO, Adler Homero Fonseca de (2003): Guerra e Cultura. In: Revista da Cultura, 4. Rio
de Janeiro: Biblioteca do Exército. CAVALCANTI, Lauro, Modernistas, arquitetura e patrimônio, In: Ma. Celina D'ARAÚJO (org), As instituições brasileiras na Era Vargas, Rio de Janeiro:
UERJ/FGV, 1999. CHOAY, Françoise (1999): A alegoria do patrimônio. Lisboa: Ed. 70. COELHO, Teixeira (1997): Dicionário crítico de Política Cultural. São Paulo: Ed. Iluminuras. CORRÊA,
Alexandre Fernandes (2002): Projeto filme curta-metragem: Percepções do Patrimônio. São Luis: UFMa. CORRÊA, Alexandre Fernandes (2001): Vilas, Parques, Bairros e Terreiros: novos
patrimônios na cena das políticas culturais em São Paulo e São Luis. Tese de Doutorado; PUC � São Paulo. CHUVA, Márcia (1995): A invenção do Patrimônio: continuidade e ruptura na
constituiçã,o de uma política oficial de preservação no Brasil. Rio de Janeiro: MinC/IPHAN. Departamento do Patrimônio Histórico/DPH da Secretaria Municipal de Cultura e Prefeitura de
São Paulo (2001): Tombamento e Participação Popular. São Paulo: DPH Departamento do Patrimônio Histórico/DPH da Secretaria Municipal de Cultura e Prefeitura de São Paulo (1992): O
Direito à Memória: patrimônio histórico e cidadania. São Paulo: DPH DESMOULIN, Christine (1997): Regards sur le patrimoine. Paris: UNESCO FALCÃO, Joaquim (2000): A redução do Brasil:
patrimônio histórico virou sinônimo de igrejas barrocas, palácios e casas-grandes. In: Folha de São Paulo, São Paulo: 4 maio 2000. FONSECA, Maria Cecília Londres (1997): O patrimônio em
processo � trajetória da política federal de preservação no Brasil. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ/Minc.IPHAN. FORTUNA, Carlos (1997): As cidades e as identidades: narrativas, patrimônios e
memórias. In: Revista Brasileira de Ciências Sociais, 38. ANPOCS FROTA, Lélia Coelho (2005): Pequeno Dicionário da Arte e do povo brasileiro. Rio de Janeiro: Aeroplano. FUNARI, Pedro
Paulo & PINSKY, Jaime (2001): Turismo e Patrimônio Cultural. São Paulo: Contexto. FUNDACIÓN DEL PATRIMONIO HISTÓRICO DE CASTILLA Y LEÓN (2000): Turismo cultural: el patrimonio
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Imagem e Mensagem BAXANDALL, Michael. O olhar renascente: Pintura e Experiência Social na Itália da Renascença. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991. _________________. Padrões de
Intenção. São Paulo: Cia das Letras, 2006. FOUCAULT, Michel. Las meninas. In As palavras e as coisas.São Paulo: Livraria Martins Fontes, 1992. BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e
política: ensaios sobre literatura e história da cultura. São Paulo. Ed. Brasiliense, 1985. BARTHES, Roland. A câmara clara: Notas sobre a fotografia. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984.
DELEUZE, Gilles. A imagem-tempo. São Paulo: Brasiliense, 2007. BERNARDET, Jean. Cineastas e imagens do povo. São Paulo: Cia das Letras, 2003. FACHEL LEAL, Ondina. A leitura social da
novela das oito. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 1986. WOLTON, Dominique. Elogio do grande público: uma teoria crítica da televisão. Editora Ática, 1996. ABU-LUGHOD, Lila. A interpretação
de cultura(s) após a televisão. In Cadernos de Antropologia e imagem. N. 18 (2004). Rio de Janeiro: Contra Capa/ UERJ, NAI, 2004. BUARQUE DE ALMEIDA, Heloisa. Telenovela, consumo e
gênero: �muitas mais coisas�. Bauru, SP: ANPOCS/ EDUSC, 2003. Imagem e Memória HALBWACHS, M. A memória coletiva. São Paulo. Vértice. 1990. BASTIDE, R. As religiões africanas no
Brasil. Contribuição a uma sociologia das interpretações de civilizações. Vol.1 e 2. São Paulo: Ed. Universidade de São Paulo, 1960. KOSSOY, B. Fotografia como fonte histórica: introdução
à pesquisa e interpretação das imagens do passado. São Paulo: Museu da indústria, Comércio e Tecnologia, 1980. ___________. Fotografia e História. São Paulo. Ed. Ática, 1989.
___________. O olhar europeu: o negro na iconografia brasileira do século XIX. São Paulo: EDUSP, 1994.

CURSOS

Curso Nível Carga Horária

POLÍTICAS SOCIAIS Mestrado 51.0

POLÍTICAS SOCIAIS Doutorado 51.0

 

ÁREA(S) DE CONCENTRAÇÃO OBRIGATÓRIA(S) À DISCIPLINA
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TÓPICOS ESPECIAIS EM POLÍTICAS E SISTEMAS DE SAÚDE � MÓDULO 2

Sigla: PPS Número: 18592 Créditos: 3

Data de Início: 11/03/2015 Data de Fim: -

Ementa: Neste módulo, dar-se-á continuidade ao módulo 1, a partir do entendimento das Políticas de Saúde

como políticas sociais e do Sistema de Saúde Brasileiro como uma reforma democrática do Estado, pois que

este em muito transcende o âmbito setorial. Os textos serão discutidos a partir da reflexão dos limites,

possibilidades, paradoxos e desafios das Políticas de Saúde como políticas sociais e do Sistema de Saúde

como possibilidade de consolidação da democracia. Iniciar-se-á, também, análises de artigos que abordam

dimensões de mudanças específicas e significativas no campo das políticas de proteção social e saúde nos

vinte anos de implantação. Estes artigos tratam dos impasses e dilemas da institucionalização da reforma

sanitária e das políticas sociais e de proteção social; do financiamento do sistema de saúde; da questão da

democracia e do federalismo na formulação e implementação das políticas sociais vista sob a ótica dos

processos de descentralização e participação; do papel dos conselhos de saúde tanto para a formulação e

implementação das políticas e seu significado para a democracia e a redução das desigualdades sociais; a

questão dos medicamentos, sob a ótica de seu uso e acesso, bem como da regulação de sua propaganda.

Bibliografia:
Tema 1: Carvalho, A. I., Buss, P. M. Determinantes Sociais na Saúde, na doença e na Intervenção. In: Giovanella, L. (org.) Políticas e sistemas de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Editora
Fiocruz, 2008. Tema 2 Barata, R. B. Condições de Saúde da População Brasileira. In: Giovanella, L. (org.) Políticas e sistemas de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008. Tema
3 Travassos, C, Castro, M. S. M. Determinantes e desigualdades sociais no Acesso e na Utilização de Serviços de Saúde. In: Giovanella, L. (org.) Políticas e sistemas de Saúde no Brasil. Rio de
Janeiro: Editora Fiocruz, 2008. Tema 4 Paim, J. S. Modelos de Atenção à Saúde no Brasil. In: Giovanella, L. (org.) Políticas e sistemas de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz,
2008. Tema 5 Giovanella, L., Mendonça, M. H. M. Atenção Primária à Saúde. In: Giovanella, L. (org.) Políticas e sistemas de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008. Tema 6
Amarante, P. D. C. Saúde Mental, Desinstitucionalização e novas estratégias de Cuidado. In: Giovanella, L. (org.) Políticas e sistemas de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz,
2008. Tema 7 Garrafa, V. Bioética. In: Giovanella, L. (org.) Políticas e sistemas de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008. Tema 8 Almeida, C. Reforma de sistemas de Saúde:
tendências internacionacionais, modelos e resultados. In: Giovanella, L. (org.) Políticas e sistemas de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008. Tema 9 Soares, L. T. Políticas
Sociais na América Latina. In: Giovanella, L. (org.) Políticas e sistemas de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008. Tema 10 Escorel, S., Moreira, M. R. Participação social. In:
Giovanella, L. (org.) Políticas e sistemas de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008. Tema 11 Fleury, S. Reforma sanitária brasileira: dilemas entre o instituinte e o instituído.
Ciênc. saúde coletiva [online]. 2009, vol.14, n.3, pp. 743-752. ISSN 1413-8123. Tema 12 4/5 Bahia, L. O sistema de saúde brasileiro entre normas e fatos: universalização mitigada e
estratificação subsidiada. Ciênc. Saúde coletiva [online]. 2009, vol.14, n.3, P. 753-762. ISSN 1413-8123. Tema 13 Giovanella, L. P P. Saúde da família: limites e possibilidades para uma
abordagem integral de atenção primária à saúde no Brasil. Ciênc. Saúde coletiva [online]. 2009, vol.14, n.3, P. 783-794. ISSN 1413-8123. Tema 14 Moreira, M. R. , Escorel, S. Conselhos
Municipais de Saúde do Brasil: um debate sobre a democratização da política de saúde nos vinte anos do SUS. Ciênc. Saúde coletiva [online]. 2009, vol.14, n.3, P. 795-806. ISSN 1413-8123.
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POLÍTICAS SOCIAIS Mestrado 51.0

POLÍTICAS SOCIAIS Doutorado 51.0

 

ÁREA(S) DE CONCENTRAÇÃO OBRIGATÓRIA(S) À DISCIPLINA

PARTICIPAÇÃO E REGULAÇÃO  

TÓPICOS ESPECIAIS EM POLITICAS EDUCACIONAIS: AS NOVAS CONFIGURAÇÕES DA EDUCAÇÃO PÓS 1990

Sigla: PPS Número: 4795 Créditos: 3

Data de Início: 27/04/2015 Data de Fim: -

Ementa: Articulações entre Estado e Política Educacional. Caráter dependente do Estado brasileiro.

Configurações do Estado brasileiro pós-1990. Conceito de Terceiro Setor e o novo associativismo. Políticas

educacionais pós 1990: educação básica; educação especial; gestão e avaliação.

Bibliografia:
AFONSO, Almerindo Janela. Estado, políticas educacionais e obsessão avaliativa. Contrapontos, Itajaí, volume 7 - n. 1 - p. 11-22, jan/abr 2007. CALDERÒN, Ignacio; SILVA, Elza Maria
Tavares; BATISTA, Maria Angélica; GRITTI, Neusa Haruka Sezaki. Gestão educacional: amigos da escola em ação. Campinas, SP: Editora Alínea, 2013. FREITAS, Carmen Cunha Rodrigues de;
LIMA, Letícia Bezerra de; MAGALHÃES, Ligia Karan Côrrea de; PICCININI, Claudia Lino. O empresariamento da educação púbica: o caso do Programa Acelera Brasil. Germinal: Marxismo e
Educação em Debate, Salvador, v. 5, n. 1, p. 110-121, jun. 2013. GARCIA, Rosalba Cardoso. Políticas e Gestão da Educação Especial nos anos 2000: a lógica gerencial. Trabalho apresentado
na XXIV edição do Simpósio Brasileiro Política e Administração da Educação (ANPAE), 2009. Disponível em: http://www.anpae.org.br/congressos_antigos/simposio2009/300.pdf. Acesso em
14/04/2015. GOHN, Maria da Glória. O novo associativismo e o Terceiro Setor. Serviço Social & Sociedade, São Paulo, ano 19, n58, Nov 1998. MONTAÑO, Carlos E. O Projeto Neoliberal de
resposta à 'questão social' e a funcionalidade do 'terceiro setor'. Lutas Sociais (PUCSP), PUC-São Paulo, v. 8, p. 53-64, 2001. Disponível em:
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Bibliografia: De acordo com a Tese.

CURSOS

Curso Nível Carga Horária

POLÍTICAS SOCIAIS Doutorado 34.0
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PESQUISA DISCENTE

Sigla: PPS Número: 4754 Créditos: 1

Data de Início: 01/01/2012 Data de Fim: -

Ementa: Orientação de dissertação: pesquisa bibliográfica, técnicas de pesquisa; análise de resultados,

estruturação da dissertação, redação e construção do texto; normas técnicas de textos científicos e

referências bibliográficas.

Bibliografia:
BERGER, Peter & LUCKMAN, Thomas. A construção social da realidade. Petrópolis: Vozes, 1985. DEMO, Pedro. Metodologia científica em ciências sociais. São Paulo: Atlas, 1995. GIL, Antônio
Carlos. Pesquisa Social. Editora Atlas, São Paulo, 1999. LANG, Alice Beatriz (ORG.). Desafios da pesquisa em ciências sociais. TEXTOS CERU � FFLCH/USP � Humanitas �, 8, série 2, 2001.
LAKATOS, Eva M. & MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 2001. MEDEIROS, João Bosco. Redação científica. A prática de fichamentos, resumos,
resenhas. São Paulo: Atlas, 2000. MINAYO, Cecília. Pesquisa social. Teoria, método, criatividade. Petrópolis: Vozes, 1994. RICHARDSON, Roberto Jarry (ORG.). Pesquisa social. Métodos e
técnicas. São Paulo: Atlas, 1999. RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis: Vozes, 1986. WRIGHT MILLS. �Apêndice: Do artesanato intelectual�. In:
______. A imaginação sociológica. Rio de Janeiro: Zahar Ed., 1982, p. 211-243.

CURSOS

Curso Nível Carga Horária

POLÍTICAS SOCIAIS Mestrado 17.0

 

ÁREA(S) DE CONCENTRAÇÃO OBRIGATÓRIA(S) À DISCIPLINA

PARTICIPAÇÃO E REGULAÇÃO  

PESQUISA QUALITATIVA EM EDUCAÇÃO

Sigla: PPS Número: 47522 Créditos: 3

Data de Início: 10/03/2015 Data de Fim: -

Ementa: Visa discutir a pesquisa com abordagem qualitativa nas ciências sociais em geral e na educação em

particular, as fontes de autoridade e os procedimentos de coleta, organização e análise de dados nestas

modalidades de investigação.

Bibliografia:
ANDRÉ, Marli Elisa. Etnografia da prática escolar. Campinas, SP: Papirus, 1995. BAUER, Martins W.; GASKELL, G. Pesquisa Qualitativa com Texto, Imagem e Som: um manual prático. 3 ed.
Petrópolis: Vozes, 2004. BICUDO, Maria A. V. e MARTINS, Joel. A Pesquisa Qualitativa em Psicologia. São Paulo: Moraes, 1989. BOGDAN, Robert e BIKLEN, Sari. Investigação Qualitativa em
Educação: uma introdução à teoria e aos métodos. Porto: Porto Editora, 1994 [original 1991]. CALDAS, Alberto Lins. Oralidade, texto e história: para ler a história oral. l. São Paulo: Loyola,
1999. CLIFFORD, James. A Experiência Etnográfica: Antropologia e Literatura no século XX. Organização de José Reginaldo Santos Gonçalves, Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 1998. FLICK,
Uwe. Uma Introdução à Pesquisa Qualitativa. Tradução de Sandra Netz. 2 ed. Porto Alegre: Artmed/Bookmann Editora, 2004 [original 2000]. GEERTZ, Clifford. Nova Luz sobre a
Antropologia. Tradução de Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2001 [original 2000]. GOLDEMBERG, Mirian. A Arte de Pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em Ciências
Sociais. Rio de Janeiro: Record, 2003. McLAREN, Peter. Rituais na Escola. Tradução de Juracy C. Marques e Ângela M. B. Baggio, Petrópolis: Vozes, 1992 [original 1986]. TRAVIÑOS, Augusto.
Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1997.

CURSOS

Curso Nível Carga Horária

POLÍTICAS SOCIAIS Mestrado 51.0

POLÍTICAS SOCIAIS Doutorado 51.0

 

ÁREA(S) DE CONCENTRAÇÃO OBRIGATÓRIA(S) À DISCIPLINA

PARTICIPAÇÃO E REGULAÇÃO  

PLANEJAMENTO AMBIENTAL

Sigla: PPS Número: 44712 Créditos: 3

Data de Início: 10/03/2015 Data de Fim: -

Ementa: Introdução a diferentes paradigmas sobre planejamento aplicado à conservação dos recursos

naturais. Iniciação em modelos de planejamento ambiental adotados na gestão ambiental. Conhecimento

acerca das bases da legislação ambiental e o processo de licenciamento no Brasil. Apresentação de

problemas ambientais e produção de soluções práticas para os mesmos com base nos paradigmas do

planejamento ambiental.

Bibliografia:
Friedman, J. 1987. Planning in the public domain: from knowledge to action. Princenton:NJ: Princeton University Press. Lein, J.K. 2003. Integrated Environmental Planning. Blackwell
Science Ltd. Randolph, J. 2004. Environmental land use planning and management. Island Press. Primack, R.B. e Rodrigues, E. 2001. Biologia da Conservação. Gráfica e Editora Miograf.

fabri
Realce

fabri
Realce
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Data de Início: 10/03/2015 Data de Fim: -

Ementa: O objetivo da disciplina é oferecer aos alunos uma visão ampla das características fundamentais da

evolução da economia brasileira, explicando por uma perspectiva histórica as grandes desigualdades

socioeconômicas do país. Começando pelo estudo da desigualdade de renda na etapa da economia

primário-exportadora, que vai do início da colonização até o declínio da economia cafeeira, a disciplina

segue com o estudo do período industrial que vai de 1930 até os dias dia hoje. Embora o primeiro surto

industrial tenha acontecido no final do século XIX, é com a crise de 1929 que o processo de industrialização

se desenrola pelo �processo de substituição de importações�. Será estudado o uso dessa estratégia desde o

primeiro governo Vargas até o fim do regime militar, bem como seu efeito no crescimento econômico e no

aumento das desigualdades sociais. Como resultado da crise do modo de intervenção do Estado na

economia, entre outros fatores, analisar-se-á os efeitos distributivos da crise dos anos de 1980 e do modelo

liberal iniciado no governo Collor.

Bibliografia:
ABREU, M. P. (Org.). A ordem do progresso. Rio de Janeiro, Campus, 1989. BARROS, R. P., HENRIQUES, R. e MENDONÇA, R. A estabilidade inaceitável: desigualdade e pobreza no Brasil. Rio
de Janeiro, Ipea, 2001a (Texto para Discussão, no 800). ________. Pelo fim das décadas perdidas: educação e desenvolvimento sustentado no Brasil. Rio de Janeiro, Ipea, 2002 (Texto para
discussão no 857). BENJAMIN, C. A opção brasileira. Rio de Janeiro, Contraponto, 1998. CARNEIRO, R. Desenvolvimento em crise: a economia brasileira no último quarto do século XX. São
Paulo, UNESP e IE-UNICAMP, 2002. EICHENGREEN, B. A globalização do capital: uma história do sistema monetário internacional. São Paulo, Editora 34, 2000. FISHLOW, A. Distribuição de
renda no Brasil: um novo exame. Dados. Rio de Janeiro, n.11, 1973. FURTADO, C. Formação econômica do Brasil. São Paulo, Nacional, 1979. FURTADO, C. O mito do desenvolvimento
econômico. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1974. GIAMBIAGI, F. e ALÉM, A. C. Finanças públicas: teoria e prática no Brasil. Rio de Janeiro, Campus, 2000. GREMAUD, A. P. et alii. Manual de
economia: equipe de professores da USP. São Paulo, Saraiva, 2003. HOFFMANN, R. Desigualdade e pobreza no Brasil no período 1979-97 e a influência da inflação e do salário mínimo.
Economia e Sociedade. Campinas, (11): 199-221, dezembro de 1998. LANGONI, C. G. Distribuição da renda e desenvolvimento econômico do Brasil. Rio de Janeiro, Expressão e Cultura,
1973a. ________. Distribuição da renda: resumo da evidência. Dados. Rio de Janeiro, n.11, 1973b. LINHARES, M. Y. e SILVA, F. C. T. Terra prometida: uma história da questão agrária no
Brasil. Rio de Janeiro, Campus, 1999. MANKIW, G. Introdução à economia: princípios de micro e macroeconomia. São Paulo, Campus, 2002. MERCADANTE, A. O Brasil pós-Real: a política
econômica em debate. Campinas, IE-UNICAMP. 1998. NEY, M. G. Equações de rendimentos: o efeito da posse da terra. Tese de mestrado apresentada ao Instituto de Economia da Unicamp,
Campinas, 2002. NEY, M. G. e HOFFMANN, R. Desigualdade de renda na agricultura: o efeito da posse da terra. Economia, Niterói, v. 4, n. 1, jan./jun. de 2003a. RAMOS, L. & VIEIRA, M.
Desigualdade de rendimentos no Brasil nas décadas de 80 e 90: evolução e principais determinantes. Rio de Janeiro, Ipea, 2001 (Texto para Discussão, no 803). REGO, J. M. e MARQUES, R.
M. (Org.). Economia brasileira. São Paulo, Saraiva, 2003. SAMPAIO JÚNIOR, P. A. Entre a nação e a barbárie: os dilemas do capitalismo dependente. Petrópolis, Vozes, 1999. MELLO, J. M. C.
O capitalismo tardio. Campinas, UNICAMP, 1998. TAVARES, M. C. Acumulação de capital e industrialização no Brasil. Campinas, UNICAMP, 1998. VASCONCELOS, M. A. S. e GARCIA, M. E.
Fundamentos de economia. São Paulo, Saraiva, 2004.

CURSOS

Curso Nível Carga Horária

POLÍTICAS SOCIAIS Mestrado 51.0

POLÍTICAS SOCIAIS Doutorado 51.0

 

ÁREA(S) DE CONCENTRAÇÃO OBRIGATÓRIA(S) À DISCIPLINA

PARTICIPAÇÃO E REGULAÇÃO  

FORMAÇÃO SOCIAL BRASILEIRA

Sigla: PPS Número: 47042 Créditos: 3

Data de Início: 10/03/2015 Data de Fim: -

Ementa: O pensamento social brasileiro através de seus mais destacados intérpretes. O dilema da

identidade nacional. Economia, Cultura e Instituições. Mandonismo local e República. Industrialização,

urbanização e modernização conservadora. O nacional-desenvolvimentismo. Educação e projeto de nação.

Dependência e desenvolvimento. Dilemas da modernidade periférica.

Bibliografia:
CARDOSO, Fernando Henrique. As idéias e seu lugar. Ensaios sobre as teorias do desenvolvimento. Petrópolis: Vozes, 1995. CARVALHO, José Murilo de. A construção da ordem. Teatro de
sombras. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. DAMATTA, Roberto. Carnavais, malandros e heróis. Para uma sociologia do dilema brasileiro. Rio de Janeiro: Guanabara, 1990. FAORO,
Raymundo. Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro. São Paulo: Globo, 1991. FRANCO, Maria Sylvia de Carvalho. Homens livres na ordem escravocrata. São Paulo:
EDUNESP, 1997. FURTADO, Celso. O mito do desenvolvimento econômico. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1974. FREYRE, Gilberto. Casa-Grande & Senzala. Rio de Janeiro: Record, 1997. IANNI,
Octavio (ORG.).Florestan Fernandes. Sociologia. São Paulo: Ática, 1991. ______. O colapso do populismo no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1987. HOLANDA, Sérgio Buarque
de. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1991. SCHWARTZMAN, Simon. Bases do autoritarismo brasileiro. Rio de Janeiro: Editora Campus; Brasília: EDUNB, 1988. HISTÓRIA,
CIÊNCIAS, SAÚDE: Manguinhos. Brasil Sertão Canudos. Vol. 1. N. 1 (jul-out. 1994). Rio de Janeiro: FioCruz, Casa de Oswaldo Cruz, 1997. KOSMINSKY, Ethel et al. (ORG.). Gilberto Freyre em
quatro tempos. Bauru-SP: EDUSC, 2003. MERQUIOR, José Guilherme. O véu e a máscara. Ensaios sobre cultura e ideologia. São Paulo: T.A. Queiroz, 1997. MOTA, Carlos Guilherme. Ideologia
da cultura brasileira (1933-1974). São Paulo; Ática, 1985. OLIVEIRA, Francisco. Crítica à razão dualista. O ornitorrinco. São Paulo: Boitempo, 2003. PRADO Jr. , Caio. Formação do Brasil
Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1981. RIBEIRO, Darcy. Os brasileiros. 1. Teoria do Brasil. Petrópolis: Vozes, 1978. ______. O povo brasileiro. A formação e o sentido do Brasil. São
Paulo: Cia. das Letras, 1995. SOUZA, Jessé. A modernização seletiva. Uma interpretação do dilema brasileiro. Brasília: EDUNB, 2000. ______. A construção social da sub-cidadania. Para
uma sociologia política da modernidade periférica. Belo Horizonte: UFMG; Rio de Janeiro: IUPERJ, 2003. TOLEDO, Caio Navarro. ISEB. Fábrica de ideologias. Campinas: EDUNICAMP, 1997.

CURSOS

Curso Nível Carga Horária

POLÍTICAS SOCIAIS Mestrado 51.0

POLÍTICAS SOCIAIS Doutorado 51.0

 

ÁREA(S) DE CONCENTRAÇÃO OBRIGATÓRIA(S) À DISCIPLINA

Não existem áreas de concentração obrigatórias à disciplina.  

FUNDAMENTOS EM METODOLOGIA DA PESQUISA

Sigla: PPS Número: 4708 Créditos: 4

Data de Início: 01/01/2012 Data de Fim: -

fabri
Realce

fabri
Realce
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Ementa: O presente curso buscará dotar os alunos da capacidade de preparar e implementar projetos de

pesquisa científica em nível de pós-graduação. O curso será dividido em duas partes: teórico e prático. No

segmento teórico os alunos serão familiarizados com conceitos teóricos relativos ao desenvolvimento do

método científico pesquisa científica. O segmento prático incluirá o estudo de vários conceitos fundamentais

para a condução da pesquisa científica. Este segmento prevê a confecção de uma proposta de pesquisa por

cada aluno. Este não é um curso de filosofia ou história da ciência. Deste modo, os alunos devem estar

preparados para concentrar-se nos aspectos práticos da metodologia científica. Não obstante, o curso será

iniciado com uma pequena revisão da história do método científico.

Bibliografia:
COHN, Gabriel (org). Weber . São Paulo, Ática, 1979.GALTUNG, Johan, Teoria y Métodos de la Investigación Social, Buenos Aires, Ed. Universitaria de Buenos Aires, 1966 (caps. I, II, III e
IV).HEMPEL, Carl G.. Filosofia da Ciência Natural, Rio de Janeiro, Zahar, 1981 (cap2 e 3).KING, Gary; KEOHANE, Robert O.;VERBA, Sidney; Designing Social Inquiry - Scientific Inference in
Qualitative Research, Princeton, New Jersey, Princeton University Press, 1994. (especialmente caps. 1 e 2)KUHN, Thomas S.. A Estrutura das Revoluções Científicas, São Paulo, 2a ed.,
Perspectiva, 1987 (Introdução). POPPER, Karl R.. A lógica da Investigação Científica (Volume sobre Popper da série "Os pensadores", São Paulo, Cultrix, s.d.ROSENBERG, Morris. A Lógica da
Análise do Levantamento de Dados, São Paulo, Cultrix, 1976 (caps. 1 ao 8).RUDNER, Richard, Filosofia da Ciência Social, Rio de Janeiro, Zahar, 1969.(cap. 1 e 4).TUFTE, Edward R., Data
Analysis for Politics and Policy, Englewood Cliffs, N. J., Prentice Hall, 1974.ZETTERBERG, Hans. Teoria y Verificación em Sociologia, Nueva Visión, 1970 (cap. 2).

CURSOS

Curso Nível Carga Horária

POLÍTICAS SOCIAIS Mestrado 68.0

 

ÁREA(S) DE CONCENTRAÇÃO OBRIGATÓRIA(S) À DISCIPLINA

PARTICIPAÇÃO E REGULAÇÃO  

FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA

Sigla: PPS Número: 47612 Créditos: 3

Data de Início: 10/03/2015 Data de Fim: -

Ementa: Filosofia, sociedade e educação; Matrizes fundamentais da Filosofia: interfaces e implicações sobre

o processo educativo; Tendências do pensamento educacional contemporâneo. Filosofia da educação

brasileira;

Bibliografia:
ARANHA, M. L. A.; MARTINS, H.P.M. Filosofando: introdução à filosofia. 2. ed. ver. atual. � São Paulo: Moderna, 1993. ARANHA, M. L. A. Filosofia da educação. � 3a. ed. rev. e ampl. �. São
Paulo: Moderna, 2006. ARANHA, M. L. A. História da educação e da pedagogia: geral e do Brasil. � 3a. ed. rev. e ampl. �. São Paulo: Moderna, 2006. BALIBAR, E. A filosofia de Marx. Rio de
Janeiro: Zahar, 1995. CASAGRANDA, E.A.; DALBOSCO, C.A.; MÜHL, E.H. (Orgs.). Filosofia e educação: aspectos históricos e temáticos. Passo Fundo, RS, 2006 (mimeo). CHAUÍ, M. Brasil: mito
fundador e sociedade autoritária. SP, Fundação Perseu Abramo. CHAUÍ, M. Convite à filosofia. � 12a edição. São Paulo, SP: Ática, 2002. DEWEY, J. Democracia e educação: introdução à
filosofia da educação. 4 ED. São Paulo: Nacional, 1979. DALAROSA, A.A. �Ciência, pesquisa e metodologia na universidade�. In: LOMBARDI, J.C. (Org.). Pesquisa em educação: história,
filosofia e temas transversais. Campinas, SP: Autores Associados: HISTEDBR; Caçador, SC: UnC, 1999. DIAS, R. M.. Nietzsche, educador. São Paulo: Scipione, 2003. DUARTE, N. Vigotski e o
�aprender a aprender�: crítica às apropriações neoliberais e pós-modernas da teoria vigotskiana. 2a. ed. rev. e ampl. � Campinas, SP: Autores Associados, 2001. DUARTE, N. Sociedade do
conhecimento ou sociedade das ilusões: quatro ensaios crítico-dialéticos em filosofia da educação. Campinas, SP: Autores Associados, 2003. DUARTE, N. (org.) Crítica ao fetichismo da
individualidade. Campinas, SP: Autores Associados, 2004. DURKHEIM, É. Educação e sociologia. São Paulo: Edições 70, 2001. FOULCAULT, M. Vigiar e Punir: nascimento da prisão. � 18a. ed.
Petrópolis: Ed. Vozes, 1998. GADOTTI, M. Pensamento pedagógico brasileiro. SP, Ática, 1988. GADOTTI, M. A concepção dialética da Educação. SP, Cortez � Autores Associados, 1983.
GADOTTI, M. História das idéias pedagógicas.SP, Ática, 2001. GRAMSCI, A. Cadernos do cárcere (vol. 2). � 2a ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. GRAMSCI, A. Concepção dialética
da história. 10a ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1995. LOMBARDI, J.C.; SAVIANI, D. (orgs.). Marxismo e educação: debates contemporâneos. Campinas, SP: Autores Associados;
HISTEDBR, 2005. LOSURDO, D. Hegel, Marx e a tradição liberal. Liberdade, igualdade, Estado. São Paulo: UNESP, 1998. LUCKESI, C. Filosofia da educação. São Paulo: Cortez, 1994.
MANACORDA, M. Marx e a pedagogia moderna. São Paulo: Cortez, 1991. MARX, K.; ENGELS, F. Crítica da Educação e do Ensino. Lisboa, Portugal: Moraes Ed., 1978. [Introdução e notas de
Roger Dangeville]. NAGLE, J. Educação e sociedade na primeira República. 2a ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. NIETZSCHE, F. Genealogia da moral. Uma Polêmica. São Paulo: Companhia
das Letras, 1998 NIETZSCHE, F. Escritos sobre Educação. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio; São Paulo: Loyola, 2003. OS PENSADORES. História das grandes idéias do Mundo Ocidental. São
Paulo: Abril Cultural, 1972. [Coleção e Encarte da Vida e Obra dos Autores] REALE, G.; ANTISERI, D. História da filosofia: Do Romantismo até nossos dias. Vol. III. � 5a ed. � São Paulo: Paulus,
1991. SAVIANI, D. Escola e democracia. 31a. Ed. � Campinas, SP: Autores Associados, 1997. SAVIANI, D. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. � 8a ed. rev.ampl. � Campinas,
SP: Autores Associados, 2003. SAVIANI, D. História das idéias pedagógicas no Brasil. Campinas, SP: Autores Associados, 2007. SCHAFF, A. O marxismo e o indivíduo. Rio de Janeiro:
Civilização Brasileira, 1967. SNYDERS, G. Escola, classe e luta de classes. Lisboa: Moraes, 1981. SNYDERS, G. Para onde vão as pedagogias não-diretivas? São Paulo: Centauro, 2001.
TRIGUEIRO, D. (Org.). Filosofia da educação brasileira. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1980. ZANELLA, José Luis. O trabalho como princípio educativo do ensino. Tese de Doutorado.
Campinas: FE-UNICAMP, 2003. [In: www.fae.unicamp.br -- Biblioteca/Acervo digital � Teses]

CURSOS

Curso Nível Carga Horária

POLÍTICAS SOCIAIS Mestrado 51.0

POLÍTICAS SOCIAIS Doutorado 51.0

 

ÁREA(S) DE CONCENTRAÇÃO OBRIGATÓRIA(S) À DISCIPLINA

PARTICIPAÇÃO E REGULAÇÃO  

GEOGRAFIA, AMBIENTE E POLÍTICAS EM SAÚDE

Sigla: PPS Número: 4818 Créditos: 3

Data de Início: 30/06/2016 Data de Fim: -

Ementa: A disciplina preconiza o conhecimento da relação entre a geografia e as políticas de saúde,

considerando as dinâmicas territoriais em suas diversas escalas e o desenvolvimento de análises mais

abrangentes quanto às desigualdades sociais, às questões ambientais, às vulnerabilidades e à gestão no

âmbito da saúde, com abordagens que promoverão aprendizados teórico-conceituais e metodológicos,

reflexões da universalização às condições de acesso à saúde no Brasil, e debates sobre as realidades da

população e do sistema de saúde no país.


